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Esta comunicação faz parte de um projeto maior, relacionado 
à temática indígena da Capitania da Bahia do século XVIII, cujo 
objetivo é fazer a edição diplomática de 56 manuscritos pertencentes 
ao Arquivo Histórico Ultramarino (AHU). O corpus de análise para 
este trabalho é constituído por documentos que fazem parte do 
acervo do AHU, em Lisboa. Existe hoje catalogado um volume 
considerável sobre a Capitania da Bahia no AHU. Uma avaliação 
inicial sobre essa documentação comprova a existência de muitos 
documentos relacionados à temática indígena no século XVIII. Os 
manuscritos desse arquivo revelaram, inicialmente, uma profusa 
variação gráfica que parece dificultar o acesso por pessoas com 
pouco ou nenhum treino em leituras de textos antigos. Como se sabe, 
ainda se está por reconstituir a sócio-história da Bahia, sobretudo 
questões relacionadas à temática indígena. A partir do levantamento 
para estudos que possam auxiliar nessa reconstrução, encontrou-se 
no AHU referências sobre a 'Vila Nova de Abrantes', criada em 1758 
a partir do aldeamento Espírito Santo. Esse novo estatuto político de 
Abrantes incluiu-a no "roteiro" documental que se viria produzir no 
Brasil. Para o presente estudo, escolheu-se um documento acerca da 
Vila para ser editado diplomaticamente. Considerando a importância 
desse período para a história do Brasil, em especial a da Bahia, este 
manuscrito é, sem dúvida, um importante testemunho da "inserção 
dos índios no mundo colonial". O presente trabalho tem por objetivo 
apresentar a edição diplomática desse documento, a fim de facilitar a 
sua leitura, uma vez que a escrita revela mistérios importantes para a 
história da humanidade. Pela idiossincrasia metodológica, acredita-se 
que a edição diplomática é aquela que atende melhor e de modo 
eficaz à reconstrução fidedigna desse passado linguístico e 
contribuirá, certamente, como elemento esclarecedor, auxiliando 
estudos em diversas áreas do conhecimento humano. 


